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INTRODUÇÃO
Visando à elaboração de tecnologias para o man~
jo da matéria orgânica de um ecossistema, está sendo i~
vestigada a importância das espécies da vegetação secu~
dária para a fertilidade de solo. A pesquisa desenvolv~
-se em capoeiras de áreas intensivamente usadas pela a
gricul tura con cincoa dez cortesda capoeira,na microrregião
Bragantina. Alguns estudos já foram iniciados ou reali
zados nas áreas, como: estrutura dos povoamentos veg~
tais, aproveitamento específico dos recursos nutricio
nais, bem como suas rebrotações. Os conhecimentos adqu~
ridos com estes estudos possibilitarão recomendações p~
ra produção de matéria orgânica.
Para atingir este objetivo é fundamental se fa
zer um levantamento florístico e uma descrição das cap~
eiras mencionadas.
A Zona bragantina é uma região freqüentemente ci
tada como exemplo típico de área florestal devastada p~
10 aproveitamento agrícola. Entretanto, a literatura re
1 /Biólogo, M.Sc. Convênio EMBRAPA-CPATU/GTZ, Universid~
de de Góttingen, R.F.A. Caixa Postal 48. CEP 66000.
Belém, PA.
ferente a trabalhos florísticos de capoeiras é bastante
escassa. As únicas publicações encontradas que se refe
rem a espécies ocorrentes em capoeiras da Zona Bragant!
na ou de regiões vizinhas são de Fróes (1957), de Huber
(1909) e de Lima (1954), além de reduzidas listas de es
pécies como a mencionada em Vi eira et aI. 1967.
Este documento contribui para enriquecer as -in
formações sobre a vegetação secundária da Zona Bragant!
na, apresentando uma relação de espécies ocorrentes em
capoeiras baixas nessa região.
AREA ESTUDADA E ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
Foram selecionadas cinco áreas de capoeira baix~
com quatro a cinco anos de idade, localizadas entre o
km 8 e km 11 do ramal do Prata, no município de Igarapé
-Açu. O solo das áreas é um Latossolo Amarelo distrófi
co, textura média.
O levantamento florístico foi realizado nos anos
de 1985 e 1986, em três atividades distintas:
- Inventário botinico e determinação da fitomas
sa de espécies.
O inventário foi executado em par~elas de 50 m2
uma em cada capoeira. Nessas parcelas estudou-se também
a fitomassa de cada espécie para determinar as mais im
portantes sob esse aspecto.
- Observações fenológicas
Foram realizadas observações fenológicas mensais
nas cinco capoeiras, para verificar que espécies floram
e frutificam no quarto e quinto ano de idade. As obser
vações foram feitas em toda a área, o que proporcionou
o surgimento de espécies que não ocorreram no inventário
botinico.
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- Levantamento adicional
Em observações casuais nas áreas estudadas, ver i
ficou-se a ocorrência de espécies não identificadas no
'inventário botânico ou nas observações fenológicas. Fe~
-se, então, coletas complementares de material botânico,
na tentativa de se identificar o maior número possível
de espécies ocorrentes nas cinco capoeiras.
COMENTÁRIOS SOBRE A RELAÇÃO DE ESPÉCIES
As espécies~ncontradas nas cinco capoeiras es
tão relacionadas no anexo. A identificação científica
foi feita pelo .Laboratório de Botânica do CPATU. Para
as famílias ou espécies marcadas com asterísco (*) uti
lizou-se uma nomenclatura mais atual, diferente da ado
tadapelo herbário do CPATU.
Na coluna HAB está registrado o hábito de cresc!
mento da espécie, conforme sua aparência característica
na capoeira baixa. A letra "A" significa planta com po.!:
te arbóreo ou arbustivo, "C" cipó e "s" subarbusto. As
árvores no início da rebrotação mostram freqüentemente
hábito arbustivo, por essa razão estão agrupadas com os
arbustos.
As espécies marcadas na coluna OF foram encontra
da~com botões florais, flores e/ou frutos durante as
observações fenológicas. Portanto, são espécies que com
apenas quatro a cinco anos de idade já apresentam os fe
nômenos da floração e frutificação.
As espécies marcadas na coluna IB foram encontra
das àpenas no inventário botânico.
A composição florística, considerando as cinco
capoeiras, é formada por 173 espécies, pertencentes a
50 famílias, destacando-se, entre estas, a Leguminosae
com 34 espécies, correspondendo a 19,7% do total, segu!
9
da pela Myrtaceae com treze (7,5%) e pela
com oito (4,6%).
Sapindaceae
As árvores e os arbustos somam 129 espécies
(74,5% do total), os cipós 38 (22,0%) e os subarbustos
seis (3,5%).
Das 173 espécies encontradas nas capoeiras, 65
(37,6%) estavam florindo ou frutificando no período es
tudado.
Considerando apenas o inventário botânico reali
zado nas parcelas de 50 m2, foram encontradas 81 espéc~
es, correspondendo a 46,8% do total. As dez espécies
mais freqüentes nas parcelas de 50 m2 foram: Lacistema
~erns (Lacistemaceae), ~awilla kumthii (Dilleni~
ceae), ~ia bracfueata (Myrtaceae), ~iaria flori~
00. (Myrtaceae), PllneJlllalkC[J)SJ!DeJrlllllLllllllgu.u.:ii.aneI!'DSe(Strel itzia
ceae), ~ia d~flexa (Myrtaceae), ~ismia gu.u.:ii.anernsis
(Guttiferae), ~iaria il:emtella(Myr-t.aceae L, R~cf.l!.
~ata (Connaraceae) e ~imilla fl~ernsis (Connara
c e ae ) .
Considerando a fitomassa, as espécies mais impor
tantes são: Pithecellobi~ c~eatum.(Leg.-Mim.), L~
cis1l:ema~erns, ~ismia gu.u.:ii.anel!llSis,~iar a flori
~. lWIwr«:iac1LÇJlrea(Myrtaceae), lBaJm;a.ragullaJlllel[DSis
(Flacourtiaceae), ~ia ~is (Leg.-Fab.), ~vi!
Ia kumthii, PlInelDlakospell':'1llll.gu.u.:ii.arrnernsee JI.JrngalIne~y lIa
(Leg.-Mim.).
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AfoEXD
~ IE CAREIRAS !lAIX.AS00 M.NICÍPIO IE lGARAfÉ...AI:P, RAMAL00 PRl\TA
Espécie Fanília Nare vulgpr HAB CF m
1qãrina .õ....ms ALbl. Anacardiaceae Tapiririca A
~ __ ltiJer Anacardiaceae ~ A X
AmarIa •••••••••• kfad. Arn:naceae Envira bír-íba A X X
AmarIa pahdal ALbl. Arn:naceae Envira A X
Qatbri.a oelifblia R.E. Fries Arn:na::eae Envireira A
Qatbri.a lJIlI'RÕgiaD Mart. Arn:naceae Envireira A
lbUiuia eIIIIUXIl (D,n. )OC Arn:naceae Envira preta A X X
Gei~....uaw. Allem. Apocyn<ceae QJ.i.nara1a A
fIjwptmth •• andIIl (Spru;e)1okxxlsco Apocyn<ceae &r::u.tJa A
lInII!orilla lõnuIa (A.Rich. )Sdun. Apocyn<ceae J<SI1inzirtlo trepador C X
Na ".ri awdaIa Mart. Apocyn<ceae GrOO de cachorro A X X
Nw" ".a n.icaB Wilid. ex Roem. & Schul t. Apocyn<ceae A
AsIroI:Iq)a .....". Mart. Arecaceae* M.niJoca A X
~~Mart. Arecaceae* "I\.nmã A X
ne..ancu.. cf'. PoJ,JamIbas Mart. Arecaceae* ·Jocitara C X
tldma lanIta (L.L) Kuntze Asteraceae* Carará A X X
q,dista ~(L.) Miers BigJxniaceae C X
Ibmm an-di1la& Bur. & K. SchlJT1. BigJxniaceae Cipó brarY:o C X
iIIHKlm. flar:ida (OC) .Bur. & K. SchlJT1. BigJxniaceae Cipó cruz C X
Ibmm-wüfi<:a (Mart. ex OC) Bur. BigJxniaceae C
~:u.. ripriuI (fB<) &n:W. BigJxniaceae C
~ l!II!ft'Bt:ifbl ·(Vdll) Nidx>ls. BigJxniaceae PaJ d'arco A
lboIJeo< lcq6pdirell"'. L\rl<e l3arba::aceae M..q;,i:a da nata A X
Qrdia ct: ~ Mart. Iloragira:eae A X
Qrdia eml_ !an. Iloragira:eae Chcpíu de sol A X
Qrdia 1Ul~ Olan. Iloragira:eae Mar:ii.-lI""ta A X X
Qrdia lIOIb!a !an. Iloragira:eae fuxuxu de farmigp. A X X
lfirteUa glad.1am Spreng. Chryscbalanacea A X
Hirtella pIK"IBBisPraoce Chryscbalanacea A
Hirtella •.•••••••••!an. varo leIaIIh
(Willd. ex R. & S.)Pran:::e . O1ryscbalanaceae A X X
I.iania lqJIuota::IoaBenth. Chryscbalanacea Caripé A X
n.r.inBl.ia -ma (Grel.) Exell CartJretaceae lliiara1a A X
??? CaTlaraceae A
Ba••• diuia o..ineIBis (Garch!r)Pla'rll.
var. vilJoBa(Schell. )Forem Ccrnara::eae C X X
o.n.u. pemttetti (OC) P1anch. Canara:eae A X Xa..r- cf. 0JBpidIla Benth ex Baker Ccrnara::eae C X Xa..r- <IDI1ia1IlBaker Ccrnara::eae C Xa..r- cf. liIJIlaIa .Bà<er Canara:eae C X X
n;ctwvtab ••••••• (Vdll) Praxoe Dichép>talaceae A X
,... -ma. Poepp, & En:ll. Dichép>talaceae AbiÚjy A X
Iàril.la lIldIdi. St. HiI. Dilleniaceae Cipó de feg> C X X
Iàril.la rqpa Poir. Dilleniaceae Cipó de feg> C X
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ANEXO(Cent.)
ESfÍ:CIES lE CAREIRASBAIXASto M.NICÍPIO lE ICWlAPÉ-AÇlJ.RAMALm ffiATA
Espécie Fanília I'bre vul.epr HAB (F m
lhlia:ap.B .y.r J .F. Grel. Dillerú.l:ceae Cipó defcg> C X
Tetracera tIill&i!IDóaD SteW.
SSP. wjJ1denwiam KJ.bit2ki. Dillerú.l:ceae • Cipó d' ág.a C X
Sb]dDlB sp. EIlEnw::eae C
SIanB~J.E. Smith ElaeocaI poceae Uru::ura1a A
SIanB gÔ"""';s (ALi:>1.)Bmth. E~ Uru::ura1a peQ.JeI1B A X
~luo ~O.E. Sdn.llz Erythroxy loceae Coca falsa A
lIbB "'1P'tiColia Bmth. Et.pnb:ia:eae Tapu-i A X X
"""-1JIÍaDBÍS Aubl. Et.pnb:ia:eae A X
I\uotqjU& ~ Hiers Eup"x>rbia:eae ~i A
làJIr& lJIÍaDBÍS ALi:>1. Flan.Jrtiaoeae Arrl:ririla A X X
ClIoeIr.iacf. ..txrea (L.C. Rich.) Urb, Flaca.irtiaoeae TepichaJarana A X
ClIoeIr.iacf'. cl!c:ad1l Sleurer Fla:x:urtiaceae A X
CaaeEr.ia~ Caro. Flaxurtiaceae Olho de poobo A X X
ClIoeIr.ia jari1EnRis HBK l"laco.Jrtiaceae Caraã. t, X X
CaaeEr.ia ",,1vm1ris 5\01. .Flaca.irtiaoeae A X
Vi..m ••••••.•.,.JSi.s (Ja::q.) Pers. Guttiferae Lacre A X
Vi..m ~ (Aubl.) O1oisy Guttiferae Lacre A X X
!ftxxg1rJtis ~ Benth,
varo ,...n.e.uapa fucke It.rniriaceae Uxirana A
lboiriaItber& dJcIoei Iti:ler. lcacinaceae Maira!CipÓ tuoaoo C
la:isbBl pjJesI:oIs Mart. Lacist.araceae Caferma A X X
lIectaàa aEpidIIa (Mart. ex Nees) Nees LaJraceae Louro preto A X
<kdle& gl.......m (Nees) Mez LaJraceae Louro bnn::o A X
<kdle& lJIÍaDBÍS Aubl. LaJraceae Louro prata A X
QuraIari cf. gÔ"""';s Aubl. Lecythida:eae TaJari. folha gra'Xie A
J!!sdwojJ ••.•• cxri"""" (OC) Mart. ex Berg Lecythida:eae Matamtá bnn::o A X
J!!sdwojJ ••.•• sp. Lecythida:eae Matamtá A
La;r!IIis briàl (Miers) M:lri Lecythida:eae J"",,", A X X
La;r!IIis usitala var. ~Kunth Lecythida:eae &;praia A
BIdIi:nia lJIÍaDBÍS Ailil. Leg. -Caesalp. Escala de jaboti C X
làJIinia ••.• us.td ••••Bentn, varo terui1blia I:U::ke Leg. -Caesalp. lktla de cabra C
làJIinia ~ HBK Leg. -Caesalp. Escala de jaboti C
Quóa ,..uxuita ALi:>1. Leg. -Caesalp. Coraçã:> de negro A X
Quóa dw:fiilLG*pa Desv. Leg. -Caesal.p. C X X
Quóa :fàGbD;alIIilld. Leg. -Caesal.p. Fava ~iJTari A
QuóaJ,'" 'FEii!lii Mart. ex. Bmth. Leg. -Caesalp. A X
Quóa laI:ifblia G.F .11I.Mey Leg. -Caesalp. A X
~ lJII*'VifbliaIti:ler Leg. -Caesalp. jutaí -mirim A X
9Ia-tz:ia. ab:a&LtliL (Aubl.) Pi ttier Leg. -Caesalp. Pitaícarana A X
liWl alha (5\01.) lIIilld. Leg.-Mim. Ing;3. A
liWl ·arisbillae Hams Leg.-Mim. Ing;3. A X
liWlaptata Desv. Leg.-Mim. Ing;3. A
liWl awu:tHJbis Bentn , Leg.-Mim. Ing;3. A
13
ANEXO(Unt.)
E:!:'H:cm; [E CAREIRAS BAIXAS IX) M..NICÍPIO [E lGARAFÉ-AÇU. RAMALIX) PRAT!\
Espécie FéllÚlia tbre vulg;ar HAB CF m
:rr.,. 0:;'0 __ Spruce ex Bentn.. i Leg.-Mim. lrlgf>-açu A X
:rr.,. beb!rqiw'lla Willd. Leg.-Mim. Ifl!FÍ chíchíca A. X
:rr.,. ~lla IB< Leg.-Mim. Ifl!FÍ A 'X
:rr.,. rdIigiDJBa (Rich.) OC Leg.-Mim. Ifl!FÍ pellrl:> A X
:rr.,. tbDwdi ••• OC Leg.-Mim. .Ingi A X X
Pifheoelldlj.- cxrliI•••••- (Willd.) Mart. Leg.-Mim. lngara1a A X X
Pifheoelld!j.- .;Mula (Willd.) Urb. Leg.-Mim. Saboeiro A
Sti:JljuJdadUl plldaWa (Willd. ) Ibchr. Leg.-Mim. ParicaziIh:> A
DIlIBgia sp. Leg.~. C
Dia:latsp. Leg.~. C
DiocJm. Y.iqJIm (Rich.) Iwfi>f'f Leg.~. C 'X
~ abala (ALill.) Willd. Leg.~. A
~ ftu!Bií &d:I Leg.~. C
~~Pittier Leg.~. C X
~ qJiuaIa(ALill.) Sa-rlti. Leg.~. C X
~sp. Leg.~. C X
"CkIDda .--;s'D.rl<e Leg.~. Tento preto A X
p1pfjwja:b- ulà Hanrs Leg.~. Ma::a::ába A
ftw:il •••••. em.. (Ii.ber) D.rl<e Leg.~. Gerra cte <NO A X
lIpItüa ••••••••••••. (Sol.) OC Leg.~. C
smla<~OC Lilia:eae Japecanga C X
Sooila< ~Kulth Lilia:eae Japecanga C X
lIJrsanioa sp • Malpigtlia:eae ,l>lIr=i bra-co A
•••••••••••.. utjn,..;.:atuo' (fB<) R.E. Fr-íes Malva:eae Malva A X
aw.a.m ell:ipti<:a K. Sdun. Maralthoceaf-, S
OIlSbeasp. Maraltheceae S
I..twrsj •••.•• piJen.dm Loes,
var. pànIhB Andersscn Marantha:eae G..laruraJzirix S
CIidI!ma.birta (L.) D. Ilcn. Melastarata:eae Iotiti tilCatiniJl1p A
lIiaDia alma (ALill.) OC Melastarata:eae A X
lIiaDia wlnEifl •••• (ilcqJl.) OC Melastarata:eae Tinteiro A X X
lIimnia sp. 1 Melastarata:eae A X
lIiaDia sp. 2 Melastarata:eae A
•••••• ~ALill. Menispema::eae AI:uta C
00crqDa ••••••••• Willd. Iobra::eae EnbalJa vermelha A X X
Cbrisia ~ (~.) ~~ & Roosb. Iobra::eae A
Y.irala c:alqiw'lla Waro. l>\yristicaceae Ucu:iJa folha pelu:la A X X
&.,ma:n--- OC l>\yrta:eae Mur1>i A X
&.,ma pãiai.i VOOl l>\yrta:eae !o\Jrta A X
Ilada""""" (Rich.) OC l>\yrta:eae !o\Jrta A X X
Ilada ~llua Berg l>\yrta:eae !o\Jrta A
Ilada a..- (Berg) Kiaersk. l>\yrta:eae !o\Jrta A X X
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AI'EXD (furt.)
E3'ÉCIES IE CAR:ElRAS BAIXAS00 M.NICÍPIO IE lGARAPÉ-AÇXJ. RAMAL00 PRATA
Fspécies Fanilia rt:rre 1/lll.wlr HAB CF lB
~ défleIa (Poir.)OC fo\yrta:)eae - M.lrta A X X
~ :ftIlla< (Rid!.) OC fo\yrta:)eae M.lrta A
~sp. fo\yrta:)eae M.lrta A X
~,.bB:i<:a (G. Meyer) OC fo\yrta:)eae M.lrta A
~ à.tda (IB{) r.t:>VaJdl. fo\yrta:)eae M.lrta A X
~ flmibnà (\\Iest. ex Willd.) Berg fo\yrta:)eae M.lrta A X X
~ tEnella (OC) Berg fo\yrta:)eae M.lrta A X X
l'mdiuo BJÜDDIf: s.;. ~ GoiàJeira A X X
••••••• cf', cgositi1b1ia&dz &!'av. r~ Jc:ã:Hrole A
••••••• 1l<r.iIuIda Poew. &'ErxIl.. ~tagiIa::eae Jc:ã:Hrole A X
o.- apIÜ:Il.~. Clc::trB:eae PaJ de cobre. A X
o.-sp., Clc::trB:eae PaJ de cobre. A X
ftIasHJara gl•••• ·lcwa ClN. Passiflaraceae r.t.rao..Uií C X
lbJbiIIea .ri~B Albl. Po1ygala::eae Gog> de guariba A X
Secmidacasp. Po1ygala::eae C
0lcc01dIIl SP. Po1yg::ra:eae A
a.-sp. 1UJia:eae A X:r.... pjIeacerBWilld. ex Sdult. lUJioc:eae A X
Pa1Jo:a--. ••••••••• Albl. 1UJia:eae Tàx>ca fofa A X X
1'I8dIatria""""; (Albl.) Raeusch. 1UJia:eae Erva de raro A X
S!IdaB aapera Albl. 1UJia:eae C X
lI!trub_ :n..Jd!I. KraJse lUta::eae A
Zanllllalv'lua dui1b1ia. aw.. lUta::eae i.inibzirh:j A
1IIDIIB.1xa •••••••• (Albl.) Ra:Ilk. ~:in:Eceae Espeturena A
P8ulIinia cf. ••••• Benth. ex Ra:Ilk. ~:in:Eceae Q.erenarene. C X
P8ulIinia sp. ~:in:Eceae G..!arlnrena C
~ ftuIIsuB (Albl.) Radlk. ~:in:Eceae PitrntJa A X
~sp. ~:in:Eceae C X
~ CBadna (Benth.) Ra:Ilk. ~ PitrntJa A X
'Ilalisia retua ea.a.. ~:in:Eceae PitrntJa A
~sp .. ~:in:Eceae PitrntJa A
~ ~llaPierre s..x>toceae Abiu o..tti te A X
SiIda CIÕ'ClIIPlarll. S~ .PaJ para tu:b A
SiId& cf. IUlt:Hlma. A. Juss. S~ r.tm.pí peq.JeI18. A
So1auo ca..- Vell. SoJ.a-a::eae A X X
So1auo crini_ lan.· SoJ.a-a::eae JlII'lilebão A X
So1auo juripeIa L.C. Rid!. SoJ.a-a::eae Junbebirila A X
SbJInasp. SoJ.a-a::eae A X
•••••.••• ~Willd. ei<~. Sterculiaceae Ca::aJrma A
lIeUamIa psittacana L. f. Strel±tziaceae • Bico de tu::a1o S X
R + •• _ gdaBBe ErxIl.. • StreU tz:ia::eae • Saroroca S X
QIhI •••••• ct, .,..;.au. (IB{) Ag:stini 1heq:i 11astaceae A X
15
Al€XO (Cent.)
ES'ÍX:lE5 IE CARElRAS BAIXAS00 KNICÍPIO IE I~. RAMAL00 FRATA
&!pécie Fanília lbre vulg;3r HAB CB .IB
~ altIIaidoB !an. Tilia:eae MUva <:arnpicro A X
.•••••••• ~1Jblderi<e var.PJI '±'r
L.D.Rich. & Itllderi<e Vertlemceae A X
___ ~ (Atbl.) Molderi<e Vertlemceae Men:bca A X
9bidw1att>eta _ Ia (Rich .•) Vml Vertlemceae Rúrrliio A
VJ.tIs 1ri1lmw. Vml Veri:lerBceae Tarurã A X
OIoiIIB •••••• L. Zirgiberaceae ~bravo S X
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